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Conceição Evaristo é uma escritora brasileira negra do movimento pós-modernismo, que 
infelizmente não tem um reconhecimento merecido, devido a essa necessidade de lançar luz 
sobre essa grande autora o projeto tinha como objetivo verificar a representação de Conceição 
Evaristo na literatura e verificar textos acadêmicos que contemplassem estudos sobre a autora 
e sua obra, para isso utilizamos algumas metodologias como a bibliografia e a bibliometria. 
No fim foram encontrados 70 artigos que acabaram gerando quatro grandes grupos de textos 
acadêmicos entorno da autora. 
 





Conceição Evaristo is a black Brazilian writer of the postmodernism movement, who 
unfortunately does not have a well-deserved recognition, with this project had as objective to 
verify the representation of Evaristo in literature and also and to verify academic texts that 
contemplated the author, for that we use some methodologies such as bibliography and 
bibliometrics. At the end were found 70 articles that ended up generating four large groups of 
academic texts around the author. 






INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Evaristo significa “ótimo e indica uma pessoa movida por um grande desejo de transformar 
tudo para melhor, na sua vida e nas condições da sua comunidade.”, segundo o dicionário de 
nomes próprios. E esse significado representa a atuação da intelectual e escritora Conceição 
Evaristo. Sua militância tem cobrado resultados significativos no âmbito da literatura nos 
recortes de gênero e raça. No entanto o destaque acadêmico ilustra a visibilidade da mulher 
negra na sociedade em geral, o que na verdade, nesse caso, trata-se de invisibilidade e 
silenciamento. Com isso em mente cria-se a necessidade de localizar esses silêncios tão 
pungentes e, detectar , como reverberam em trabalhos acadêmicos, tendo em vista ainda , o 
quão imperceptível se encontra os trabalhos de mulheres negras. Portanto justifica-se um 
pesquisa bibliométrica , pois “a análise da produção científica sobre determinado tema é 
sensível às particularidades e características da área” e além de utilizar de diferentes técnicas 
segundo recomendações e descrições recomendadas por Marcias-Chapula(1998), Guedes e 






A pesquisa será bibliográfica e bibliométrica. A obra da autora (Romances: Ponciá Vicêncio 
(2003)Beco,s da Memória (2006), Contos: Insubmissas lágrimas de mulheres ( 2011),Olhos 
d`água (2014), Histórias de leves enganos e parecenças (2016), Poesia: Poemas da recordação 
e outros movimentos (2008)) foram lidos e discutidos, a partir dessa ambientação com a 
“escrevivência” da autora será realizada a coleta de dados nos websites e base de dados para 








RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Com as metodologias utilizadas foram encontrados 70 textos acadêmicos que se referiam a 
autora de algum modo em diversas plataformas online , com isso dividimos os 70 artigos em 
cinco grupos: 1-Fazem um diálogo entre os livros de Conceição e outros autores; 2-usa dos 
livros e da vida de Conceição como exemplo para falar sobre a mulher negra e sociedade ,3- 
discussões sobre Gênero e questões Étnico racial; 4-Cita Conceição em capítulos de livros; 5-
Analisa a linguagem usada nos contos\livros e\ou estuda Conceição. 
A partir desses dados e as discussões geradas por meio de saraus e rodas de leitura que foram 
organizadas percebeu-se a urgência de que autoras como Conceição Evaristo tenham espaços 
criados, para que sua obra não tenha apenas representatividade no que tange às mulheres 
negras e ,sim, com seu valor como escritora, em uma tentativa de não simplesmente enquadra-
la em um nicho de representatividade negra, mas como escritora de alta qualidade literária, 
uma missão difícil . No entanto possível no âmbito, não apenas institucional, como no âmbito 






A presente pesquisa desenvolveu-se por meio da pesquisa bibliométrica e bibliográfica. 
Enquanto paralelamente nas leituras das obras da autora foram realizados saraus e roda de 
leitura, principalmente sobre suas poesias. Colocando em contraposição os debates e os 
resultados obtidos, observa-se a necessidade de criar-se estratégias junto às instituições de 
ensino que possibilitem a leitura de autores como Conceição Evaristo, para oportunizar aos 
alunos novas perspectivas literárias. Os dados levantados denotam em um primeiro momento, 
  
um número pequeno de estudos efetivos da obra da autora, tendo em vista que sua produção 
atravessa décadas, sem contar as dificuldades em encontrar algumas de suas obras devido as 
dificuldades editoriais enfrentadas pela autora. Fato relatado por ela mesma em diversas 
ocasiões, inclusive em uma palestra presenciada pela orientadora. Tendo em vista que 
precisaríamos de mais tempo para a realização de um estudo mais detalhado dos documentos 
encontrados, pois grande parte dos estudos se centram nas questões de gênero e raça , temas 
fundantes de sua obra sem dúvida, mas não apenas esses, visto ser uma escritora de forma de 
redigir forte e pulsante e que mereceria também outros enfoques de pesquisa para sua obra. 
Os resultados dessa pesquisa também resultaram na elaboração de um novo projeto: Os 
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